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àpresentação 

O presente texto se constitue no 19 Relatório da pes” 

quisa “O Mercado de Serviços Tecnológicos no Brasil: Evolução Re 

cente e Perspectivas", em elaboração no Instituto de Economia In 

dustrial da UFRJ, abrangendo o que se pode considerar como a ver 

são preliminar do 29 capítulo do Relatório final. Consiste, basi 

senvolvida uma justificativa para a utilização do IPT'como enti- 

dade representativa da oferta global de serviços tecnolôgicos, a 

dicionando a isso a explicitação da hipôtese básica que permitiu 

atribuir à demanda efetiva por serviços tecnológicos, medida em 

termos de valor, um papel relevante tanto na capacitação das ins 

e
n
t
r
a
d
o
 
ma
da
 

ea
i 
f
o
i
 

me
ta
 

o 
E
 

A
 

E 
+ 

PR
 

SE
 

  

Cunente, na apresentação e discussão do primeiro conjunto de da tituições de pesquisa tecnológica quanto no fortalecimento de 
ç P J a ç 

dos previstos no projeto de pesquisa, referentes às receitas ope- seus vínculos con a indústria, independentemente da posição que 

racionais do IPT (Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado ocuparia a natureza dessa demanda em relação à fronteira tecnolô 

de São Paulo). Tais dados foram dispostos e organizados de forma | gica interna ou externa. 

a permitir a reflexã > sd Va 
perm reflexão e algumas conclusões em torno de um grupo hd 

de questões propostas pelo projeto, quais sejam: . 3 A segunda parte (terceira, se considerarmos a "Apresen a 
- 

tá tação") compreende a apresentação dos dados obtidos, referentes , - 4 
a) Qual a dimensão atual do mercado de serviços tecno | ! 5 reccita operacional do IPT, e organizados em 19 tabelas. Essa - F Sel 

. lógicos? p presentação estã dividida em quatro Ítens envolvendo evolução e a ç 
b) Que tipos de Serviços são demandados? Is da receita e sua aistribuição segundo tipo de serviço, unidades 
c) Qual a composição do mercado segundo ramos indus- a internas do IPT e firmas e ramos econômicos. Alêm disso, contêm 

Uta ' - - triais?> tá essa parte uma discussão da distribuição encontrada, que se cons 

d) Quais ame = e a prover respostas às quatro «qu 
às características das empresas compradoras? É : titui em reflex0es destinadas a Pp pos q ques 

E tões mencionadas anteriormente. Ainda nessa parte é exposta a me .Ã : ; 
O presente tr = justificativa, quando cabível, alêm das a a a o tada e sua 3 q e as balho, alêm desta apresentaçao estã divi ne todologia adots 

tdo em três partes: = ia : . = ilizadas. 
Le classificações ut 

Una introdu ão a q j te é apresentado um resumo das principais con anteri ção, onde são mencionados alguns trabalhos EA di Finalmen Pp - 
nHeriores em torno do t 4 + “O derivadas -do conteúdo das partes anlerio . ema rOcur: eta , 5 ou constatações - 1 Procurando mostrar em que êles se Ao clusoes distin um da . - Proposição aqui res. a 1 . - Picsentada e tecendo alguns comentã rios sobre su: ini õ 
sure suus limitações e ubjetivus - Us, hinda -roduvão ê de - na introdução é de O trabalho de elaboração das tabelas foi realizado pe 

1 estagiária Ana Maria Albernaz, do curso de Economia da FEA/ 
a estagl- e . 
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UFRJ, a quem agradecemos, 

IEI/UFRJ, março de 1983. 

Fabio Celso de M. S. Guimaraes 

  

  

1. Introdução 

Tila Trabalhos dedicados ao tema "demanda por serviços tec- 

nológicos no Brasil" não são muito numerosos entre nôs, em parti 

cular quando êsse tema se constitui em seu objetivo central 

Dois estudos publicados no início da dêcada de 70 po- 

dem ser considerados como os que mais se aproximaram das questões 

que ora pretendemos abordar. Tratam-se dos trabalhos do IPEA e 

da FINEP, intitulados “Potencial de Pesquisa Tecnolôgica no Bra 

sil" e "Reflexões sobre a Demanda pelos serviços dos Institutos 

s v + de pesquisa?! ) ambos utilizando o mesmo conjunto de dados refe 

rentes ao período 1967-1969 e obtidos a partir de questionários 

enviados a institutos de pesquisa e empresas industriais. 

o primeiro, mais amplo em seus objetivos, uma vez que 

incluia um capítulo destinado a sugestoes para uma política de 

desenvolvimento tecnológico, tinha por meta analisar nao apenas 

as atividades tecnológicas dos intitutos de pesquisa mas também 

as atividades tecnológicas das empresas industriais envolvendo 

inclusive investigação sobre a origem da tecnologia utilizada pe 

1x8 aiversas empresas. obviamente esta última parte foge ao esco 

o do caso em questão, de modo que comentaremos apenas o segmen- 

atividades tecnológicas das instituições de pes- 
P 

to referente as 

quisa e seu relacionamento com a indústria. 

    

sa Tecnológica no Brasil", Biato, Francisco Alucida — 
(q) “Potencial de Pesqui g : 

= Eduardo Augusto - Figueiredo, Maria Helena Foppe. IPEA - 1971, 

  

Quimaracs, 
d 

“reflexões sobre à Demanda pelos Serviços dos Institutos de Pesquisa", Er 

ber, Fabio stefano et alli. FINLP - 1974. 
TI



Algunas características distinguem claramente O traba- 

lho do IPEA do nosso, de tal maneira que se torna difícil estabe 

lecer algum paralelo entre suas considerações e conclusões. Em 

Co lugar, O estudo do IPEA estã mais interessado em inves- 

ligar a oferta de serviços tecnolôgicos por parte das institui- 

da de pesquisa. Mais exatamente a oferta potencial. Nesse sen- 
o, embora : Procure distinguir entre atividades realizadas por 

iniciativa õ 
Própria e por solicitação de terceiros quando aborda 

O relacioname nto com a indústria, agrega serviços demandados é 

não demandado s : - 
ao classificar as instituições por tamanho e ao 

analisã- isá-las internamente 

N O nosso entender, isso distorce O próprio conceito de 

instituto d e tecnologia, uma vez que hão podemos considerar como 

iguais para « É fins analíticos uma instituição que apenas trabalhe 

Em pesquis as m 
a 

Otivadas internamente, sem nenhuma conotação dire- 

ta de - Prestaçã 
ção de serviços, e outra que trabalhe quase exclusi- 

Vanente - 
para at i endimento de solicitações externas, embora ambas 

produza Mm O mesmo volume de atividades 

0 pre à 
presente trabalho, pela sua própria metodologias nao 

inclui s erv - iços não prestados a terceiros. 

O trab - - alho do IPEA não considera o campo têcnico-cien 

tífico q a at ividade realizada (o que seria equivalente às pivi 

sões do FP 
T no n as SO caso) mas apenas os ramos industriais em 

que o mesmo se i º 
cação aplicaria, utilizando para a oferta uma classifi 

qJue mais se aplicaria à demanda 

  

já o trabalho da FINEP se aproxima mais do presente, u 

ma vez que sô abrange serviços realizados por solicitação de ter 

ceiros e identifica O campo técnico-científico em que se enqua- 

áram. Além disso identifica os clientes pela sua natureza e pro 

priedade (pública ou privada, pelos nacional ou estrangeira), 

ramos de atividade abrangendo tambêm o setor serviços e agricul- 

tura,e pela sua localização (Estado). 

anbos os trabalhos se preocupam bastante com o aspecto 

qualitativo procurando identificar a distribuição das atividades 

dos institutos segundo o grau de complexidade das mesmas. O IPEA 

chega a distinguir seis classes de pesquisa distribuidas em dois 

grandes grupos (pesquisa industrial, atividade tecnológica roti 

neira). ga a FINEP utilizou uma tipologia com apenas três tipos 

de atividades. pesquisa aplicada, desenvolvimento e adaptação, e 

atividades rotineiras. 

-se inferir desse fato uma tendência a atribuir 
Pode 

grande importância a estrutura qualitativa das atividades dos 

institutos como indicador de seu grau de desenvolvimento ou de 

seu potencial. Mesmo no caso do estudo da FINEP, onde apenas se 

consider 

ção é expressa nã seguinte afirmativa: “Por outro lado, deve-se 

ter em conta que a concentração da «tividade dos Institutos em 

tarefas rotineiras 

+ (2) 
nológica.* 

2a
 e mm 

cite, pag. 53 
peer 

(2) Erber, F.S.+ op. € 

am as atividades demandadas por terceiros, essa preocupa 

pode inibir a sua capacidade de inovação tec



À principal limitação dos dois trabalhos ê, entretanto, 

o uso do número de atividades como variável básica, e não seu va 

nm Esse detalhe, aliado à ênfase no aspecto qualitativo dos 

rn tados, pode estar associado a um possível viês acadêmico que 

as & a agrupar os iínstitutos de tecnologia e as instituições de 

quisa básica imiversitárias dentro do mesmo universo. Nestas, 

O número de tr. a abalhos publicados é de fato um indicador primordi 

Isto expli 
Piica provavelmente algumas conclusões divergen 

tes entre & este tr 

rios abalho e os dois que são objeto destes comentã- 

+ Como, por exemplo: 

- À demanda . . 
pelos serviços dos institutos ê primordial 

mente po Por atividades rotineiras (IPEA e FINEP). 

- Às emp resas mê . 
dias e pequenas são as que mais solici 

tam t o rabalhos aos institutos (FINEP). 

En com - 
pensaçao 

$ 9 universo pesquisado nos dois traba- 

lhos & be m mais 
amplo (46 instituico 

FINEP), 
ções no do IPEA e 50 no da 

Um terceir . 

publicado pelo ai estudo com objetivos análogos ao nosso,é O 

de Mercado realizad a cob o titulo "Relatório de Pesquisa 

trabalho, entret à junto às empresas clientes do IPT" (, Esse 

o anto, sofre uma séria limitação por ter-se busca 

3) Asprino Parei 
AS Cipros 

ra, P.J., "Polatôri 

es clicntes do s atorio d. pesquisa de merca 114413 Junto 

Vem, 
cado realizola jun 

HP — Dpartisento Comercial - 1952. 

- em respostas de 1981) é   

1 

(4) Rodrigues Coelho, R. et alli, 

go numa amostra aleatória de 400 clientes do IPT que responderam 

o questionário, sem nenhuna consideração quanto à representativi 

dade da mesma. Isso torna duvidosos os resultados encontrados, u 

ma vez que, como veremos, é muito elevado o grau de concentração 

do faturamento do IPT em relação a seus clientes (quase 4000 no 

total). Na amostra utilizada predominam as médias empresas,o que 

1he dã aparente autenticidade como representação do universo re- 

al, mas certamente pouca no que se refere à demanda efetiva por 

serviços do IPT. Al1ém disso não foram tomadas como variáveis nem 

a quantidade de serviços demandados, nem o valor das mesmas, mas 

apenas O grau de intensidade com que cada empresa utílizou os 

serviços do IPT numa escala de cinco graus, declarados pela prê- 

pria empresa. 

uma conclusão importante, porém, desse estudo (bascado 

que 70% dos clientes da amostra jã utili 

zavam o IPT antes de 1977, e 84% dos mesmos o utilizaram em 1980, 

mostrando um razoável grau de vinculação permanente dessas em- 

presas com o Instituto. 

outros trabalhos foram considerados, mas trouxeram pou 

cas contribuições a este estudo por possuírem esccpos bastante 

e esses estão: um trabalho sobre "Recursos humanos 

diversos. Entr 

, 
a (9 

ntros de pesquisa tecnológica , outro sobre o Instituto 
em ce 

Nacional de recnologia, do Prof. Simon Schwartzman, envolvendo u 

ma abordagem histórica de evolução do INT e a influência do con 

———— 
“Recursos humaros em centros de pesquisa 

1978. - 

tecurlôgica” — Mineo.



texto das controvérsias político-econômicas nas suas caracteris- 

ticas e transformações, com algumas discussões sobre as idéias 

concernentes ao papel dos institutos de tecnologia num país peri 

férico. Há ainda uma tese de livre docência voltada mais para U- 

ma análise das instituições de pesquisa dirigida para a avalia- 

ção de sua eficácia ), um levantamento bibliográfico sobre ins- 
- ' 

titutos de pesquisa industrial, de origem argentina É, não trou 

*e maiores contribuições. 

1 2 Este trabalho, ao dar pouca ênfase ao aspecto qualita- 

tivo das atividades do IPT, ou seja, ao seu grau de sofisticação 

ou complexidade tecnológica, adota implicitamente para o contex” 

to brasileiro atual, a hipôtese de que é o valor da demanda efe- 
tiva por seus serviços o condicionante básico para o preenchimen 
to de seu papel como elo na cadeia tecnológica, ou seja, como ex 

tensão das atividades tecnológicas da empresa e como ponte entre 
a universidade e a empresa. Estã embutido tambêm nessa hipótese 
o carâter em grande Parte exôgeno da demanda, ou sua relativa in 

dependência face aos esforços de capacitação do instituto de pes 

quisa tecnológica, Esta Capacitação, no entanto, fica como condi 

cioriante essencial para a satisfação da demanda, formando assim 
um siste a = sistcma de interdependência, mas cuja meta principal sao | as 

necessi 
cessidades geradas pelo desenvolvimento do aparelho produtivo. 

  

00. 
(5) Harcoviteh, Jaques, “Interação à seu Pile a Instituição de Pesquisa Industrial com 

SU iebicnte e suas Hmplicações $ o na Eficácia Organizacional”. VEAAISP-1976. 
to) Fsalão, C. e Ciciro, L., “A Billi 

i a ograghical Sur Industrial Research 

Institutes"; Buenos Aires, 1977. a vey em o 
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Assim, não importa muito, no nosso entender, que us a- 

tividades mais sofisticadas e avançadas ocorram mais frequente- 

mente por iniciativa da própria instituição de pesquisas e repre 

ntem a menor parte (em número) do conjunto dos trabalhos reali 
se ê 

co uma voz que elas servirão de base para o atendimento da 
zaêos, º 

demanda futura na medida em que ela se torne mais ampla, mais di 
E . . 

versificada e tecnicamente mais exigente. 

o que importa & que ê a receita corrente oriunda da 

prestação de serviços a terceiros, inclusive as rotineiras, que 

viabiliza, em parte, O investimento em atividades mais complexas, 

tanto do ponto de vista financeiro quanto do ponto de vista da 

manutenção e formação de pessoal técnico. 

corroborando nossa hipôtese o trabalho do IPEA conclui 

j dade d esquisa dos institutos 
que, "apesar da limitada capacidade de pesq t , 

gidas pelas empresas não chegaram a utilizã- 

as solicitações diri 

. (7) 
la plenamente.” 

1,3 cabe, finalmente, justificar o uso do IPT como repre- 

tativo do universo dos institutos de pesquisa tecnológica, ou 
sen 

seja, sua validade como amostra, 
t 

Em primeiro lugar deve-se destacar o fato do IPT ser a 

jor e mais diversificada das instituições voltadas para a pes- 

maio 

Além do mais situa-se em São Paulo, .. ortanto 

quisa tecnológica. 
B 

mao mm rm ' . mm rem me 

(7) Biato, F.A. et alli, op. cit.



na área de maior concentração industrial ou de qualquer outro se 

tor produtivo, 

Isso não seria suficiente se a demanda por serviços 

tecnolôgicos se apresentasse muito desconcentrada no que tanse 

às instituições de pesquisa. Isto entretanto, aparentemente, não 

ocorre, 

No estudo do IPEA conclui-se que as sete maiores insti 
tuições realizaram 76% do que se considera como "pesquisa". Cer 

tamente a Proporção em valor seria bem maior. Alêm disso, esse 

mesmo conjunto de instituições, realizou 74,3% de todas as ativi 

dades tecnológicas realizadas por solicitação de terceiros! 

Mais uma vez, se considerado em valor, esse percentual seria mais 

elevado. 

O trabalho da FINEP mostra que o IPT é o instituto mais 
abrangente em termos de atendimento da demanda. Dos dezessete cam 

os técnica res Pos técnica-científicos listados o IPT apresenta serviços em 8, 
su : . 

pegando seu Principal rival, o IPD-CTA, que atuou apenas em 6. 
Deve-s i : . 

* Considerar que o CTA atua em dois campos onde o 1PT esta 
rfatic r - 

P amente excluído: aeronáutica e eletrônica. Em termos de 
“ . 

esqu p q isas aplicadas" e “desenvolvimentos e adaptações" o IPT su 

era 
e em muito o CTA, que esteve mais voltado para as atividades 
rotineiras, ) 

  

— 010100000 
(8) Biato, PA, op. cit, 
(9) Eber, P., op. cit, 

  

O trabalho já referido sobre recursos humanos em cen 

tros de pesquisa tecnológica (10) indica que, em 1977, o IPT eo 

CTA possuiam em seus quadros respectivamente 592 e 516 profíssio 

nais de nível superior. Logo abaixo, como instituto supridor de 

demanda externa, estã o ITAL (Instituto de Tecnologia de Alimen- 

tos), com 94 profissionais, mas especializado num único ramo in 
o , 

dustrial. 

Além áisso, tudo leva a crer, conforme as considerações 

tecidas no item 3.1 deste trabalho, que o IPT teria, nos últimos 

os, ampliado sua participação relatíva no atendimento à deman- 
anos , 

da por serviços tecnológicos. 

Podemos considerar, portanto, o IPT como uma amostra 

janificativa do conjunto dos institutos voltados para a pesqui- 
sign 

ica com ênfase no aten E 
ga tecnolog . 

clusao apenas de algumas poucas induúustrias,tais 
produtivo, com ex 

ronáutica, eletrônica e alimentos, e do setor agropecuã- 
como ae 

Isto não quer dizer, no entanto, que se possa considerar o 
rio. Is 

o exemplo típico de instituição de pesquisa tecnológica no 
IPT com 

41. À representatividade dele, no caso, se circunscreve a 
Brasil. 

ticipação no atendimento da demanda, não envolvendo consi 
sua par 

Ses ligadas ao perfil institucional, embora, como é natural, 
deraçõe 

1 perfil tenha influência sobre seu peso relativo no mercado. 
tal Pp 

creme e 
rm eram 

(10) Coslho, R.R. et. alli, op.cit.
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2, R , eceitas Operacionais do IPT - Evolução e distribuição 

2.1 E a volução agregada da receita em termos reais na 

dêcada de 70. 

o 1PT - 

+ desde sua criação, tem obtido um cons- 

tante cres cimento 
em suas receitas reais, acompanhando uma inin- 

terrupta ampliacã 
a e 

Pliação da dimensão do Instituto refletida num quadro 

de pessoal que, à . 
+ de 54 pessoas em 1934, contava em 1979 com 2615 

colabo rado re s entr 

ares e £ : € pessoal de nível superior, técnicos e auxili 

unciona rios administrativos, Apenas nos anos de 1954, 

1955, 1957 e 1967 - 
observou-se queda na receita total do IPT, mes 

mo assim de Pouca expressao, 

À década q 
8 70, entretanto, pode-se afirmar ter sido a 

década d e expansã om 
peracional pré ais acentuada de sua história. Sua receita 9 

Própria e . , 
r 
fesceu, em termos reais, sem cessar, à uma 

taxa de 35 
% ao ano Pessoal ampli fentre 1970 e 1979), enquanto seu quadro de 

9u-se 
à uma taxa de 154 ao ano no mesmo período, de 

monstrando um 

Gs cometas tio aumento da eficiência da instituição em ter 

longo da década q grau de autonomia também se fortaleceu ao 

pria, que em ao no fato da receita operacional prô- 

representava 36% da despesa operacional passar 

em 19 79 a re 
, 

ceit 
pPresentar 59% da re i eita O 

dro). 
peracional total (ver qua- 

—e ma mm 
(*) Não se 

“ão se pode falar em > 
pria rão Jeva em inssento da produtividade uma vez que a receita pró- 

em consideraçã a. eração, cmo é CLvio, a produção não vendida. 

  

  

  

. mesmo rítmo da de 

14 

Q crescimento da relação entre despesa operacional e 

nômero de empregados de nível universitário (Índice 0,67 em 1970 

e 1,51 em 1979) indica para um provável fortalecimento da insti- 

tuição em termos de sofisticação e abrangência dos trabalhos exe 

cutados acompanhado de um aparente crescimento do salário médio 

do pessoal de nível universitário. E necessário, entretanto, le 

var em consideração que essa elevação do salário médio não signi 

ficou certamente apenas uma elevação de nível do pessoal têcni- 

co-científico, mas refletiu tambêm o quadro da distribuição pes 

soal de renda no Brasil dos anos 70. É preciso, por outro lado , 

levar em conta que a despesa com pessoal não universitário caiu 

em termos relativos em 70 e 79, uma vez que a relação entre núme 

ro de empregados com nível universitário e número total de empre 

gados cresceu de 24% em 1970 para 32% em 1979. 

o nível de investimento cresceu durante o período no 

spesa total, apresentando taxa de investimento 

em relação à despesa total em torno de 11% em 1970 e 79. Pode-se 

portanto afirmar que O IPT ao longo dos anos 70 cresceu tanto 

qualitativamente quanto quantitativamente, e expandiu-se tanto 

internamente quanto em suas relações externas, com destaque para 

êsse último aspecto de sua expansão. 

A demanda por serviços do IPT, pode-se observar, cres 

ceu nais que a economia nacional. Teria a demanda por serviços 

tecnológicos se concentrado mais no IPT ou teria essa demanda a 

gregada se ampliado a taxas muito acima do crescimento do produ- 

ente as duas coisas ocorreram, mas preferi 

to nacional? Aparentem
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2.2. Distribuição segundo tipo de serviço (1977-1981) 

Foram considerados apenas os tipos de serviço relevan- 

tes, permanentes e principalmentê dirigidos para atendimento de 

clientes, quais sejam: 

> Consultoria e Assistência Têcnica 

- Ensaios e análises 

- Produção industrial experimental. 

Fliminaram-se assim as receitas provenientes da Pauli 
Petro, Secretaria de Indústria e Comêrcio e FINEP, alêm de  ou- 
tras receitas (cursos, Publicações, etc.) e subvenções governa- 
mentais. 

O caso da Paulipetro foi considerado como gerador 
receita artificial, e, portanto, 

de 

não merecedor de consideração 
numa análise voltada para o mercado real de Serviços tecnológi- 
cos. 

À FÍNEP e a SICCT representam, na realidade, uma forma de subvenção, 

Foram eliminadas também as parcelas de receita dos ser 
viços mencionados, apropriadas a Unidades do 1PT que não realí 

cam tais Serviços, como Diretoria, Divisão Comercial ctc.. Isto 
no entanto representa em torno de apenas 14 do total, 
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19 7 7 a 19 82 a receita total do IPT derivada dos ser 
De : 

men 
Cr$ 

e cionados fol de Cr$ll. 241 mã lhões de cruzeiros (em 

viços 

1 de 

8 com uma taxa média de crescimento entre 1977 e 198 

de 19 1) e À 

aproximadamente 6,4% a.a. 

Entretanto esse crescimento so se deu entre os anos de 
+ 

ita sofreu su s seguintes a rece que nos dois ano 
73 e 79, uma vez 

cessivas quedas. 

- . o 

Entre 77 e 79, entretanto, a taxa mêdia de cresciment 

ad receita foi de aproximadamente 17,6% a.a. 
a 

= 
s 

) total da receita desses 5 anos a participação do 
No 

dos foi a seguinte: de serviços considera 
giversos tipos 

Consultoria e assistência técnica - 77% 

. 
- 158 

, - Ensaios e análises 

É 
- 8* 

produção industrial experimental 

ter tiva 
E interessante observar que a participação rela 

n 

têm estável ao longo dos 
s diferentes tipos de serviço se man 

desse 

ncia sig- 
considerados , sendo apenas de se notar uma tendê Cc g- 

5 anos 

dustrial 
o crescimento da participação da produção in 

nificativa n 

m 77 para 10,3% em 81, gerando 
e passa de 5,58 e 

erimental que P 
. 

as o gnificativa, em termos relativos, para os de 
si 

o 
mais tipos de serviço. 

uma queda pouc 

pras amam eme 
pra 

(1) vide tabelas leZ2.
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E útil definir as diversas categorias de serviços tal 

Como aparece no plano de contas do IPT, 

São essas as definições: 

a) Consultoria e Assistência Têcnica 

- Serviços prestados a entidades governamentais, ao 
esterior ou a outras empresas do país, no que se refere ao acom- 
panhamento de trabalhos durante um período de tempo variável, se 
gundo a natureza do projeto ou obra, a solucionar problemas espe 
cíficos, 

Em geral essa prestação de serviço se baseia em 
contrato ou convênio. 

b) Ensaios e Anâlises 

- Serviços prestados a entidades governamentais, ao 
exterior ou a empresas do país, por meio de análises, ensaios 
exames efetuados em laboratôrios, 

e 

compreendendo provas, manipula 
ções, controle. tecnológico de materiais ou produtos acabados, ob 
jetivando a verificação de qualidade e aceitabilidade. 

c) Produção Industrial experimental 
- Refere-se à venda de produtos fabricados pelas 

 Qiversas unidades do IPT, como, Por exemplo, multimetros, fre- 
uen 

- “2. 
quencimetros, odômetros, semáforos, peças fundidas, pô metálico, etc, 

  

  
i 
à 
i 

À 

20 . 

Distribuição segundo Unidades Divisionais do 
2.3. 

IPT (1977-1981) 

Foram consideradas apenas as unidades relativas a ati- 

vidades fim do IPT, ou seja, as unidades que prestam os tipos q 
erviços descritos no item anterior. Destas unidades foi eetab 

aa apenas a Divisão Petróleo, uma vez que sua receita é debitada 

exclusivamente à Paulipetro. 

s do assim, foram considerados os centros de custo 
en 

- 
7900 codificação do IPT, vão de 7700 a 9700, excluido o que, na . 

(Petróleo). São pois as seguintes Divisões: 8 . 

1) Tecnologia de Equipamentos Industriais 

2) Edificações 

3) Minas e Geologia Aplicada 

a) Engenharia civil 

5) Metalurgia 

6) Engenharia Mecânica 

7) Química é Engenharia Química 

8) Madeira 

9) Engenharia Naval * 

10) Tratamento de Minérios 

11) Lorena . 

12) Estudos de Fertilizantes (Centro) 

13) Celulose e Papel (Centro) 

14) Economia e Engenharia de Sistemas 

15] Tecnologia Têxtil (Centro)
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16) Franca (Filial) 

17) Eletricidade Industrial 

18) Desenvolvimento Ferroviário (Centro) 

Podemos observar que no conjunto do período escolhido 

* 41977-81) as divisões mais importantes, no que tange à à receita 
produzida, foram as de Minas e Geologia Aplicada e Engenharia ci 
vil, representando as duas 46% da receita total do período, 

Em termos de tendência verifica-se, entretanto, um n1- tido declínio da posição relativa das. duas divisões mencionadas, que passam respectivamente de 35,4% e 23,9% de Participação em 1977, para 19,4% e 19,2% em 1981. Paralelamente observa-se uma igualmente nítida ascensão da participação das divisões de Tecno logia de Equipamentos Industriais e de Metalurgia que em conjun- to representavam apenas 5,48% da receita em 1977 e, em 1981, qua- se 18% do total da Feceita derivada de prestação de serviços (2 

À Filial Lorena não. produziu receita no período, 

T como um todo, Particular mente, entretanto, três centros aPresentaram forte queda em sua Feceita a partir de SSe ano, que foram os de Desenvolvimento Fer- a Têxtil e Celulose e Papel C), 

Toviâário, Tecnologi 

ma 

(2) Vide tabela 3, 

(3) Vide tabela à, 

— 
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, x cação parece residir licaç Pp imeiro deles a exp 
Quanto ao pr À 

(Metrô) .Quan- tos públicos do setor pertinente gas em cortes nos 

ç o es, lem 
outr 1 serao objeto de considera ões posterior $ 

tros dois 
to aos 

r P 
determi 

brando ua inc lação PI aticamente exclusi 
â orem 5 v u 

va a um 

nado ramo industrial. 

an - P ç i 
do-se 08 tipos de ser viços com as divisões veri- 

Cruz 

8 (Minas e Geo ara as duas divisões mais importantes ( 
ficamos que, P 

| tendência ge- 
icada e Engenharia Civil), foi seguida a 

logia Aplica 

e Assistên- predomínio dos serviços de Consultoria 
ral com largo Pr 

: nda no to (96,8% para a primeira e 82,2% para a segu 
cia Técnica ' € 

| tar, 
tal dos cinco anos 

e refere as duas divisoes que apresentar 
No que 5 

lais e , rescimento (Tecnologia e Equipamentos Industr 
ência ao € or tendenc 

me. - 

ja) mesma observação pode ser feita quanto a primeira 
ur a . 

, 

Metal g 

os de Consul 
eita dos cinco anos proveio de serviç da rec onde 99% 

e T nica. uvanto à div lurgia [6] 
t ncia ec 2 ivisao de Meta g 

ae Assis tori 

a uma vez que enta inverso em relação ao geral, es o se apr quadr 

odução in- ceita total nos cinco anos deriva de produç a re 65,19 de su 

x i s 15,58 
Le mental 19,48 de Ensaios e Analises e apena ' 

ia er . Ê 
dustr Pp 

mz 65) 
istência Técnica “*, 

toria e Ass de Consul 

mais Pp ser- 1 divisoes ermanece a tendencia geral ob 
Nas de 

e 
onde 

x“ce o feita a divisao Química e Engenharia Química, 
a 

vada, ç 

â do total nos 5 eita de Ensaios e Análises (65,8% reu 
predonina à 

ra a te mm 

(4) Tabelas 5, 6 € 6.A. 

(5) Tilelas 7 e B.
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| 
E j rto e- 

anos) e à divisão de Tecnologia Têxtil, onde se nota um ce 

quilíbrio, 
ultoria em termos de receita entre os serviços de Cons 

- damen- 
e Assistência Têcnica e os de Ensaios e Análises (aproxima 
te meio a meio ao longo dos 5 anos), 

É 

- enas 
Relativamente à tendência temporal verifica-se ap 

ã R tal 
9 crescimento da importância de Produção Industrial Experimental, 

. 
e 

Crescimento êsse debitado basicamente à divisão de Metalurgia secundariamente à divisão de Madeiras (6 

A Caracterização das diversas divisões, centros técni- 
COS e filiais, bem Como O escopo de seu trabalho e sua experien- 
cia técnica , 

- : lo 
encontram-se no Manual de Capacitação editado pe IPT, 

. 

Em termos Sumários teríamos o seguinte quadros 

Principais divisões e Suas atividades preferenciais: 

Minas, Seclogia Apli 
o 

A 
i is 

Cetrnçã o o Consultoria e ASS 
Strução Civil ettommamtasass sstunai ts Sm consultoria és 

Quimica e Engenharia Química meme Ensaios e Análises 
Metalurgia 

jal 
na et rsmsvemerasess — Produção Industria 

CO CMtoras ce smatavsa seas Sim Erdanfaental 

(6) ver tabelas 9, We nu 

  

  

  

"nolo 

24. 

ç 

) (1 

2 4 Distr ui ao por firmas e ramos econômicos 
981 

4b 
do 

Re- de Contas a 

41izada a listagem ão Sistema 
1) Foi ut 

de a o ano mulada par 
eceita por cliente acu 

ar e fornece ceber qu 

1 Essã Listagem abrange um to tal de apr ox madamente 2800 en- 

Ss 

1 

19 Ba. o IPT na 
receita para 

jurídicas) que forneceram 
essoas 

tidades (Pp 

quele ano. 

Foi selecionado, 
dentro dessa listagem, um extrato a- 

g 

n , 

b endo o clientes que foram responsáveis 
individualme 

te 
s 

ran 5 

supe ilor a Cr$900.0 + , em 1981, para o IPT. Tal 

re P rio. 
00,00 

ceita 
por fa- dendo por um 

total de 251 entidades, respon 
rupa um to 

extrato ag 

t 1 

de serviços, no va 

o do IPT oriundo de prestação 

en tota t 
turam 

& 

trato fãos desse ex 
Ses de cruzeiros. Foram exclu 

415 milhoe 
tor de 2. 

11 tro a ecretaria de Indústria, Comércio, Ciência e Tec 

etr: s t 

— 

a pau Pp 

a a P 
adas . 

i e NEP elas razoes ja mencien d 

1 81, 

1 Rela O de Resulta 
dezel à 

Pelo t rio 
dos do IPT de mbro e 9 

do ta ope acio: 
PT derivada e p 

c da recei 
Tr i nal do 1 

à res 

:a umula: 
o total 

os 
e nsaios 

a 

e Técnica, E 

à Consultoria 
e Assistência 

ã e 
e 

tação e serviç 

uvisas 
ç 

idas 

produ 1 dustria P 1 81 Ç 

r d ao n 1 Ex erimenta em exclu d 

e 
? 

e Pesq i 

das entidades mencionadas 
bem como rece 

j un das 
r 

itas 

rece tas ori 

subv 
atingiu o total de 2.686 milhões de cru- 

internas e b' enções) 

4 cluindo o item Outras Receitas Operacionais 
uma vez 

eiros in z 4 

& tes externos. 

s também advem de clien 
sta que € 

sos representa 
is que o extrato escolhido 

-se po 
Constata-s 

aç e 

do total da receita operacional 
do 1PT oriunda de presta ao à
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serviços a clie ntes externos ( . com as exclusó 
tanto uma amostra Ses conhecidas) .É,por 

  

significativa 
e representativ - 

tivo e atual do IPT, 
a do mercado efe |, 

4     Isso leva 1 

vado grau q ºgo a uma primeira observação, que ê o els: 

e Concentração da receit 

clientes, a 

1 

    

   

  

jã que “do IPT em relação a seus |j 

os 251 
clientes do extrato, representando ape”), 

nas 94 do nú 
mero t 

“tal de clientes, responderam por 90% da recei 

    ta operaci onal do Tpr Mesmo consideram em 1981 com as qualificações feitas acimae |; 
o-s E) 

Grau de concentraci º apenas q extrato, é de se notar o elevado | 

açao 
+ Uma vez que apenas 10 entidades respondem |/ 

, 

/ 

Por 36% da receita do ; extrato, como mostra o quadro a seguir: I 

Receita . . | 
a do IPT em 1981 b 

ec Por cliente, por ordem | 
rescente de valor (em milhões de Cr$) 

CEsp 

SABESP, . Otra ca oe o 340 

ENGEPER . Petra IA 

Ministã Cerca coa o o + 120 

cera To Sé Minas e Energia (Secr. 

"Petrobrás tree ME | 

Eternit sa Prec raca 85 , 

DER-SP treco. 8 

BNH, Coracao 83 V 

INPI, Creci asas. 62 

Bea tree 
57 | 

Crescer. 42 : 

TOTAL... 1363 | 
  

20 
ia
 
a 

e 
d
e
.
 

e 

em mena om pagam am 
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£ de se notar, avançando um pouco observações posterio 

res, que,dessas dez entidades, B são públicas (sendo 5 federais 

e 3 estaduais de são Paulo) uma é privada estrangeira e apenas 

uma privada nacional. 

II) As entidades incluídas no extrato foram classifica 

das segundo setor ou ramo de atividade e segundo tipo de entida- 

de, tendo sido adotada uma classificação apropriada aos objeti- 

vos do presente levantamento. Apenas no que se refere aos ramos 

industriais foi adotada a classificação do IBGE. 

Classificaçao por Setor ou Ramo de Atividade 

Agropecuária - À 

Indústria. = I 

Ramos Industriais: 

Mineração 01 

Produtos Minerais Não Metã- 
licos 02 

Metalurgia 03 

Mecânica 04. 

Material Eletro-Eletrônico 05 

Material de Transporte 06 

Móveis e Madeiras 07 

Papet e Papelão as 

Borracha 
09 

Couros e Peles 
10 

q 
Química
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Produtos Farmacêuticos e Veterinários 

* Perfumaria, sabões € Velas 
Produtos de Matêrias Plãâsticas 
Têxtil 

Vestuário, Calçados e Artefa- tos de Tecidos 

Produtos Alimentares 

Bebidas 

Fumo . 

Editorial e Gráfica 

Diversos 

Serviços - g 

Empresas de Energia Elétrica 
Saneamento 

t 
Ferrovias 

Outras Concessionárias de Serviços Públicos 

Construção civil 
Consultoria 

Setor Financeiro 

Pesquisa Cien 

tífica & Tecno- lógica . 

Diversos 

Administração Pública - q 
Outros -Q 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

22 

q 

02 

03 

aq 

05 

06 

07 

08 

09 
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tidades 
ficação por Tipo de En 

ciassl 

-F 
públicas Federais 

o 

administração 
pireta 

o 

aministração 
Indireta 

- - E 

| 

s 
públicas Estadual 

o 

a jreta 
pgministração 

D 
a 

a a 

| 

ndministraçã
o Indiret 

is -M 
públicas Municipa 

o 

ção Direta 
administra 

. 
o 

administração 
Indireta 

-P 
Empresas privadas 

a 

nacionais 
o 

Estrangeiras 

| 
- AS 

ciação de Empresas 
Asso 

r a entidades po | 
bém uma classificação das 

ê! ita tam 

aos ão sediadas. . 
federação em que estão 

, 

e de da unida 

g 
pa 

en 

de agora todas as obse vacçoe relativas as 

r 
r s 

r 
o E 

a ti 
AP ao ao ex- erir-se-ao 

IPT correspondentes, ref 
do eceita 

o mesmo. 

=r 

tidades € a ão a âria menção 
sendo portanto necessáã 

jizado, o uti 
não 

trat 

11 j g 
ç 

i si ao 

I A co stata 0es reveladas pela distr bu 

igumas n 

ç 

o as classificaçõe
s apresentadas 

: 

das entidades 
segund 

a
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a) Distribui a ção da receita do IP7 por tipo d e entidade. 
Pela obser 

- 
vV açao da tabela 12, constata se = a absolu 

t e nos seguintes grupos; 

1) Administração Estadual Indiret 
21 Administração Federal Direta 
o o Nistração Federal Indireta 

inistração Municipal Ind 
o Administração Estadual Bica 
o Administração Municipal Diret 

Empresas Privadas Estrangetras s 
8) ' p s i 

Er resa Pr vadas Nacionais 

atividade p
e
 

  
— 
e
s
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pelo exame da tabela 13 verifica-se que a maior par 

m de entidades atuantes no setor serviços 

a da receita provê 

otal) com destaque para as empresas de energia elê 

Esse fato é mais expressi 

cel 

(56,9% do t 

tri 

ae de saneamento. 

ades da administração m 

que atuam no setor servi 

vo quando se trata 

c onde 100% da 

de entid 
unicipal indireta, 

receita vem das 
ços e de administraçã

o es 

97,2% da receita naquele setor. 

tadual indireta, 
com 

padrão se altera quando se consideram as empre 

arte da receita se gitua no s 
Esse 

etor in 

sas privadas , onde a maior P 

dustrial, principalm
ente no caso das estrangeir

as (99%). Das na 

nais 32,74 da rece 

trução Civil (25,4%. Os 

pagamento de receita por 5 

cio 
1ta vem do setor Serviços, com destaque pa- 

ramos industriais que se desta 

ra a Cons 
erviços contratados

 

cam em termos de 

das empresas privadas nacionais, metalurgia (14,8%), 

são, no casOs 

Mineração (,9,98] € Mecânica (8,241. No caso das empresas estran 

. geiras à Liderança está com o ramo de Produtos Minerais não Metã 

jicos (42,78). 

Considerando-se O total do setor industrial (incluí 

das as empresas públicas) verifica-se que o mesmo responde por 

23,9% do total da receita do IPT. Nesse caso surge como segundo 

química devido exclusivamente 

ramo em importância o da indústria 

ã presença da petrobrás. O ramo 1ider é o de Produtos Minerais 

não Hetálicos tcom 5,8% do total), vindo em terceiro lugar a Me 

talurgia (com 4,5% do total). 

ça desprezível na recei 

0 setor Agropecuário
 tem presen 

ta do IPT.
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ar e 
P 

ri ui ao d ec ita do IPT Or tipo de cl 

€ por setor e ramo 

Analisand 
5 

O a tabel 
ções relati ela 14, ond 

va 
e figuram as 

pa rticipa- 

S aos dive rsos tipos de entidade na receit ita, por se 
tor e ramo du o 

t dev itas: 

4 as Ç bse Ip s i tan 
Ivaçoe: mporta es evem ser fe 

19 -a reley a ú anci 
] 1 inís 

do setor pub ico federa (aeém 

tração indireta no 
u | a 

1 5 ramos Mineração e Q i imica, 

com desta que para Cv 

RD e Petrobrã rãs, 

2” a absoluta Predom a in ncia do setor público em 

Serviços, restando apenas 8s do total para as 

empresas P vada 
o 

ri a S. Apenas no ramo Const ruça « 

ivi a sen Mm rFiva 
pr: çÇ a da empresa Pp 

Civil e 
vada nacional e 

significati Va, com 97,3% do total do ramo. Hes 
em Consul LI recei ta provem 

r o 
mo 

toria grosso da 

de empresas públicas federais (CPRM Geipot e , 

ng à E efer ue sao as ma iores cliente a s O ramo 

Tr uiç 
* r 

a) Dist 4b ao dos clientes do IPT por: setor e 

Consi derando- 

amo 

se o nú 

mostrado na tabela 15 “mero de clientes, com 

dustrial 
+ Constata-se a predoniná 

o nos & 

+» que abriga 
inância do s . 

ga 55% dos clientes do ext etor in- 
rato. Obvi + 

amente es 

Uma vez que mais de 2500 clientes fi Caram de 
Sua maiori 

a, perte x ncem à indústria 
fora e, em 

. 

Obse rve-se o grande nn 
ero d 8 clientes pertencentes 

  
—
 

-—
 
—
 

— 

32 

otal), o que indica ser esse ramo 

ecânica (11,18 do t 

Indústria
 Mi 

eita mais bem aistribu 

e fornece à zec 
fãa entre os diversos 

em outras palavras» 
o qu ossuir mui- 

clientes, 
sem P 

s clientes no 

o que é um bom indi 

our 
o ramo que, 

táveis, OS possui, em grande número, de porte mê 

E de se notar, tam 
to 

cio de estabilidade. 

dio, 

. 

as empresas 

bém, que 85 
Pp 

rangeiras-
 

te é o ramo onde predominam, em número, 

est 

A tabela 16 fornece à aistribuição 
geral por número de 

a Indústria química, 

o-se observar que, No caso à 

ntes, devend! 

que aparecem são, 
as públicas federais 

na realidade,8 clie 

as 8 empres 

unidades da petrobrás. : 

Observe-se, nais uma VOZ, que a receita por cliente 

resa estrangeira do que no ga nacional.- 

or no caso da emp 
& mai 

e) pistribuiçã
o por unidade da federação. 

56% da receita considerad
a provêm de entidades sedi 

adas no Estado de são Paulo, 25% de entidades de âmbito federal 

o do Rio de Janeiro. 

e 12% de entidades sediadas no Estad 

e dividem entre OS demais estados. 

. os restantes ns 

£ de se considerar que Estados importantes como Ni 

nas Gerais, RiO Grande do Sul € paraná, contribuem com apenas 1% 

da receita total, O que parece indicar que as empresas € ôrgaos 

jam recorrendo ig instituições de pesquisa tec 

desses Estados este 

nolôgica locais.
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in Observe-se também que, das 139 unidades industriais in 

ao Pau 
Cluidas no extrato, apenas 44 situam-se fora do Estado de São Pau 
lo, 

IV) Comparação entre as empresas privadas constantes 
do extrato nos diversos ramos industriais mais cons 

trução civil e consultoria, com o conjunto das em- 
Presas privadas estabelecidas no país. 

se tambêm as 
empresas de serviços de construção civil e consultoria, separada 
mente para empresas nacionais e estrangeiras, Utilizou-se basica rente a publicação de Visão "Quem & Quem na Economia Brasileira" da 198149, 

A seguir foi feito O mesmo Para o conjunto das em- Presas privadas integrantes do extrato, adicionando-se uma colu- na para o total da receita auferida pelo IPT Correspondente a ca da grupo de empresas, como mostra a tabela 12, 

Una primeira Observação pode ser feita a partir des sa tabela, que & a relação entre os gastos dessas empresas com Serviços do IPT e seu faturamento. Na tabela 17 à relação apare- 

  

CC mia 

(7) Ei o das empresas referem-se a 1980 e estão Expressos em valores des 
Si o . 

—
 

r
e
d
e
 
a
m
e
 

I -, 

ce entre receita do IPT de 198] e faturamento das empresas de 

1980. Dividindo-se por dois essa relação corrige-se aproximada- 

mente o faturamento para valores de 1981. Se supusermos o fatura 

mento de 1981 dessas empresas igual ou semelhante ao de 1980, em 

termos reais, o que não estará longe da realidade, teremos o se 

guinte quadro: 

- O único ramo em que as empresas gastaram mais de 1% do seu fa- 

turamento com O IPT & o da indústria de borracha - empresa na 

cional (1,5% do faturamento). Mas êsse se constituiu de uma ú- 

nica empresa (Mepel Comércio e Indústria S/A) não sendo, por- 

tanto, significativo. Dos ramos que reuniram maior número de 

empresas os Índices mais significativos de gastos com o IPT fo 

ram: 

0,142 do faturamento das empresas estrangeiras, ramo 4 

produtos minerais não metálicos 

0,06% do faturamento das empresas nacionais, ramo me t 

canica 

0,05% do faturamento das empresas estrangeiras do mes . 

mo ramo 

“0,04% de faturamento das empresas do ramo metalúrgico. + 

Como & provável que a maior parte dessas empresas não 

tenham gasto com outros institutos de pesquisa mais do que gasta 
en e 

mo IPP (o mais provável & não Lerum gasto nada), podemos Iám Co 

firmar com razoâvel segurança que o padrão de gastos das empre- 
a nã 

ivadas no Brasil com institutos de pesquisa se encontra a sas pr É
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baixo de 0,1% de seu faturamento, e provavelmente acima de 0,01% 

para aquelas empresas que recorreram a institutos de pesquisa» 

b) Foram calculados o patrimônio e faturamento médio 

para as empresas nacionais e estrangeiras de todos os ramos, t&2 

to para o universo real (fl quanto para as empresas constantes do 

extrato. 

A seguir foi calculada a relação entre O património 

e faturamentos médios reais e o patrimônio e faturamentos médios 

de extrato, confome estã mostrado na tabela 18. 

Os resultados dessa tabela polem ser vistos da pl 

guinte maneira: 

E = z o 1º - Que a relação entre o tamanho da empresa média à 

extr edi ato e o tamanho da empresa média no universo levantado (medi 

dos a ' . ; 
Pelo patrimônio líquido) é o seguinte para os ramos mais re 

Portantes: 

Mineração - empresa nacional 
E p - Fodutos Minerais não Metálicos - empresa na” 3,1 

cional F 

- einpresa ces 2,3 

trangeira 

Metalu rgia - empresa nar 8,3 

cional 

- empresa es” 2,8 

=" trangeira 
Ta 

(8) O unive = 
" £50 real refere : ” as E: É +rcA2s 
Cam patrimônio pias se ao Icvantado pela Visão, que inclui -€-. Pre 

do superior a G0 millões de crusciros de IuêO.- 
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Mecânica - ae na o 

- empresa es- 
trangeira 2,8 

Construção Cívil - empresa nacional - 9,0 

Consultoria - empresa nacional 6,2 

4 

Resultados análogos obtem-se no que se refere ao fatu- 

ramento, com relações muito próximas das acima. 

Isso significa que as empresas do extrato formam no 

grupo das empresas de tamanho acima da média, especialmente | no 

Caso das nacionais 8, 

Isso parece indicar que existe uma tendência das gran- 

des empresas representarem um mercado mais significativo para os 

institutos de pesquisa do que as pequenas e médias. 

A menor distância que separa o tamanho médio das empre 

sas estrangeiras que recorrerem ao IPT, do tamanho médio do uni- 

verso total das empresas estrangeiras, relativamente ã mesma dis 

tância no caso das nacionais, explica-se pela menor dispersão re 

lativa do tamanho do universo das empresas estrangeiras em rela- 

ção ao universo das empresas nacionais. 

29 - Os únicos casos em que a relação acima definida 

Se situa abaixo de 1 & para as empresas nacionais dos ramos de 

Tm 

(9) Essaconelmo E ider adia em questão exclui nclusão ê reforçada se consideranins que à nz dus ie 
as cnpresas muito pásidnas (abaixo de Cr$60 mi lhoss de patrinônio liquido).
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material = 
para s resa 

1 r , a 

e a eletro-e letrônico e borracha e emp e 3 es- 
trangeiras do ramo de material de transporte 

Os doi ois primeiros casos devem-se explicar 1 
vel recurso 

| o 

na a outros centros de tecnologia 

E 
mais especializa- 

parti 

e 
s 

1 cularmente no 19 caso, O 39 caso qu g à ; en loba a 

c) Foi orga ganizada uma tabela mostrando a rel 

ak o 
relaçã 

patrimônio líquido e faturamento do conj 
o 

njunto das 
belecidas no país, e constantes ant; "Sp cena 

da relação levantada pela Vis o ao, e o patrimônio liquido e faturamento q o Conjunto d 
extrato or 

ae 

Ep ramo, e separadamente para empre 7 E, 
sas 

trangeiras (tabela 19), 
a ê 

O inverso dos índices obtidos mo 
dade do extrato no que se f 

a an E Sa 
refere a cad a ramo é a cada 

empresa (nacio 
i 

a 

nal e estrangeira), ou, em out 
J 

ras palavra 
S, porção do conju 

e a pela capac 

junto das empresas de cada ramo medid 1 i 
' 

dade produtiva ou pela Produção efeti va, que gasta i 
vamente 

Stan 
com serviços tecnológicos prestad pao ados pelo IPT 

assemelham aos obtid Os para fatur amento 
  

  

+ indicando 

(10) crA, 
RR   

  a
n
a
 

ma 
um
a 

tado 
A
S
R
 

  

ria dos casos, o grau mêdio de utilização de capacidade no extra 

to coincide com aquele referente ao universo total, ou que os ni 

veis médios de atualização tecnológica coincidem. 

Quando o Índice para faturamento ê significativamente 

menor que o índice para patrimônio líguido podemos interpretar 

esse fato como indicador de melhor eficiência da empresa do ex- 

trato relativamente à mêdia geral, Isso pade ser observado parti 

cularmente nos ramos Têxtil, e Produtos nlimenifcioss indicando 

que, na hipôtese de um grau de utilização de capacidade razoavel 

mente uniforme entre as empresas, seriam as mais modernas que re 

correm ao IPT, o que apontaria para uma razoável disparidade de 

níveis de atualização tecnológica naqueles ramos, apesar do pro- 

palado carâter pouco dinâmico dos mesmos em termos de inovação. 

o exemplo do ramo Têxtil, em todo caso, não & muito sig 

nificativo, uma vez que as empresas que recorreram ao IPT repre 

sentam apenas 3% do faturamento global do ramo, 

Produtos Alimentícios, entretanto representa, no | ex 

trato, 26,1% do faturamento global do respectivo ramo, mas tam- 

bêm não significa muito pois ê composto de produtores de açúcar 

e álcool (principalmente Copersucar), 

Outro ramo que se enquadraria no caso discutido acima 

E 9 de Material Eletro-Eletrônico, A participação do extrato nes 

se ramo é, entretanto, excessivamente baixa (0,26% do faturamen- 

to global do ramo) para que se possa incluí-lo nesta discussão .
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Este & um ramo em que, tipicamente, 
ginal, 

O IPT ocupa uma posição mar- 

O caso po s 1 e que o indice relati oa fat 

o A m 
vi uramento e maior do que o relativo a Patrimônio liquido, tem como cases mais notáveis as e mpresas nacionais dos ramos ny = 

nica e Papel e Papelão HbA Mac A aparente ineficiência 
' média, das empresas que relativamente à 

recorrem ao 1 
PT nesses ra se : mos i r analisada mais detidamente teria sue 

t 

E
 

d
i
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air er 

presas do extrato ocupam uma parcela significativa do: universo 

analisado pela Visão. 

Assim, para as empresas nacionais temos O seguinte: 

Participação do faturamento das em 

Ramo presas do extrato no faturamento 

do universo total 

Mineração 32,1% 

produtós Alimentícios 26,18* 

Construção Civil 20,58% 

Consultoria 20,6% 

Produtos Minerais não Metálicos 12,7% 

Metalurgia 11,58 

Mecânica 11,3% 

* Basicamente produtores de açúcar e álcool, 
  

Para as empresas estrangeiras tem-se o seguinte quadro: 

Participação do faturamento das em 
Ramo presas do extrato no faturamento 

do universo total 

Produtos Minerais nao Metálicos 51,2% 

Quimica 40,1% 

Mecânica 38,0% 

Metalurgia 21,8% 
  

O ramo Produtos de Borracha (empresa estrangeira) apre 

senta uma grande representatividade (512), mas & composto unica- 

mente da empresa Pirelli que atua em outros ramos, tendo sido 

Ca



' 

Te 
q
i
,
 

  

f a 

considerado seu faturamento global e não apenas aquele relativo 
aos produtos de borracha, Por essa razão não foi levado em con- 
sideração. 

Em linhas gerais, o que se observa & que as empresas 
«estrangeiras tendem a demandar relativamente mais serviços dos 
Institutos de Pesquisa Tecnolôgica que as nacionais, Isto é tan- 

nacionais, 

Apenas o ramo Matérial de Transporte Constitui uma ex- ceção dada a baixa representatividade das empresas e strangeiras do extrato. Isso, porêm, Se explica, 

ausência das empresas da indústria au 

como jã foi comentado, pela 
tomobilística. 

Nos ramos Mineração .e Produtos Alimentícios as empre- sas estrangeiras simplesmente não estão representadas no e xtrato. O mesmo ocórre com Consultoria, 

Construção Civil & ramo em que a Participação de empre sa estrangeira & muito Pequena, não merecen do, portanto, maiores comentários. 
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ç a inte relação entre a distriíbui- 
V) observações sobre r 

ção da receita por firmas e ramos econômicos e aque 

1a por divisão e tipos de serviço. 

a estabcle- 
O IPT não possui elementos para que se poss 

, r firma e ra 
cer o cruzanento entre a distribuição da receita po 

õ i erviço. mos econômicos e por divisões e tipos de 5 ç 

ões a partir Podemos entretanto inferir algumas conclusõe Pp 

da própria estrutura dos dados utilizados. 

ou os Em primeiro lugar, como o extrato utilizado agrup: 

upõe-se que tais 
clientes que mais gastaram com serviços do IPT, sup 

| 
S de Consultoria 

clientes tenham sobretudo se utilizado de serviços 

e Assistência Técnica, 

Como em 1981 os serviços de Consultoria e Assistência 

Têcnica representaram 74% da receita do IPT, ê lícito supor o 

pelo menos 80% da receita oriunda do extrato se deve a e e” 

de serviço, uma vez que a maior parte dos serviços de a 

Análises devem se distribuir entre os 90% de clientes nao inclui 

dos no extrato. 

õ demos to 
Quanto ao cruzamento entre ramos e divisoes po 

amu, embora baseado nu mar por base o trabalho de Asprino Pereira 

Imente, por- ma amostra alcutória de 400 clientes no 1PT, provave , 

to ara fina tanto, não coincidente com nosso extrato. Entretanto, Pp 

    

UN Asprino Pereira, op.cit., pág. 42.



lidade de identificação de correlação entre ramos de atividade e 

divisões do IPT, acreditamos que a importância do cliente em ter 

mos de gastos com O IPT tenha pouca influência na maneira pela qual 

sua demanda se distribui pelas diversas divisões. Nesse particu- 

lar,achamos que o ramo de atividade tende a possuir um padrão de 

relacionamento com as diversas divisões mais forte do que a fir- 
ma considerada pela intensidade de sua demanda ao IPT. 

Assim, usando a tabela 20, extraída do citado trabalho, 
notamos que as únicas divisões que têm uma relação de grande vin 
culação com um ramo específico de atividade (mais de 50% das fir 
mas que atende se enquadram naquele ramo) são as seguintes; 

Divisões . Ramo 

Eletricidade Industrial Material Eletro-Eletrônico, 
Tecnologia Têxtil Têxtil e Vestuário 

Tratamento de Minêrios Mineração 

Fertilizantes Química e Farmacêutica 
Engenharia Naval Material de Transporte 

Couros e Calçados (Franca) Calçados e Couro 

Desenvolvimento Ferroviário Ferrovias 

As demais diversificam bastante sua clientela em ter 

mos de ramos, em particular a divisão de Química e Engenharia qui 

mica, na qual seu ramo preferencial (Indústria Química e Farma- 

cêutica) ocupa apenas 21,9% do número total de clientes atendi 

dos. 
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ão estamos con 
Deve-se levar em conta, entretanto, gue não, 

divisão e sim 
iderando aí a distribuição do faturamento de cada 

s 
a essas conclu- 

a distribuição dos clientes por ramos, o que torn 

O A eral, no entan- 
sões sujeitas a importantes correções. O quadro qg , 

nao deve se 
o e diz respei to a 

to, alterar muito, pelo menos n qu 

i o ela concen- 
osição dos dois grupos de divisões considerad s Pp 

comp 

tividade. 
tração de sua vinculação com um determinado ramo de a



45 

3. Resumo das Conclusões 

a) Al Suns trabalhos anteriores a êste, e anãlogos 
su a a diferenciam-se do presente pela ênfase dada à natl 

esto tu da demanda Por serviços tecnológicos, em detri” ; 

hos entao volume e distribuição medidos em valor. Tais rabã 

àram O aspecto qualitativo da demanda, mas enfrague” 

Ceram a 
S conclusdus . SOus ao utilizar como variável o número de ativio 

dades e 
Xecut adas independentemente do seu custo 

ernê | 
políticos como a posturã gover = 

do 19º 

tãn Cias e Testrições . 

Quela instit que a fazem ser canalizada para estã ou à 

ui a a 
to M 

Pos permi $ão não pertencem ao escopo deste trabalho» 1 
te consider estu” | 

dE O IPT representativo para efeito do 
ar 

â 0 da demanda por 

tribuir- 
possamos 

. es” ) 

plo típico de um instituto de P i 

Serviços tec 
lh nológicos, embora não 
ea Condição de exem 

Por out . ue 
r - O lado & admitida a hipótese implícita ge 9 

    
    

à dema 
n da por servi a nat? 

Feza) & fat £9S tecnológicos (mais seu valor que su 
Or impo 

en o 

Etant - de te 
“Gia, ou ses S na capacitação dos institutos e 

eja Não se 
+ na - 

. formação de um potencial de oferta- 

a 
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aceita, entretan. «ua suposta deficiência na capacidade de o- 

ferta como limitativa a demanda, no contexto atual brasileiro. 

A concentração do atendimento à demanda global no IPT, 

justifica seu uso para efeito das questões colocadas no presente 

trabalho. 

ci O 1PT na dêcada de 70 expandiu fortemente sua recei 

ta operacional própria, confirmando aparentemente O alto grau de 

correlação positiva entre o crescimento da demanda por serviços 

tecnológicos e o crescimento do produto nacional, em particular do 

produto industrial. 

Alêm do crescimento, o: IPT viu tâmbêm aumentados sua & 

ficiência e o grau de qualificação de seu pessoal. 

Os dados observados apontam para um provável crescimen 

to da participação d6 IPT no atendimento à demanda global por 

serviços tecnológicos... 

&i Nos anos mais recentes (1977-81) a evolução da re- 

ceita do ÍPT confirma a hipótese colocada no item anterior (re- 

ceita cresce até 79 e cai em 80-81). Nesse periodo predomina, na 

composição da receita do IPT, a parcela oriunda de Serviços de 

Consultoria e Assistência Técnica, contrariando conclusões de tra 

Lalhus anteriores que, caso confirmadas, dariam predominância aos 

serviços de Ensaios e Análises. A análise baseada em número de a 

tividades e não em faturamento ê responsável por essa divergência. 

e
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e) No 
ibui 

soces 

que tange à distribuição da receita por Divis 
(anãlogas a - 

- vin 

9 campo técnico cientifico), observa-se que aquelas vi cula r in iai das a ramos dustriais determinado 
E 

5 (têxtil, celulose e pa 
etc.) sofre a 

i 

-— 

ram queda maior na receita a par tlr de 79 certa r 
mente devido a ua i i 

to da 

s impossibilidade de usufruir do cresci lnrien queles ramos i menos atingidos pelo processo recessivo 

As àreas i que predominaram no periodo foram as de Minas e Geologia i 

ltima 

g Aplicada, Engenharia Civil e meta lurg ia, esta ú ti ' E com concentra a e 
P ç 

O ç m serviços de rodução industri 

pair 
al experimen- 

f) A receita de IPT apresenta-se fortemente concent ra 
da em rel 

q pag . $ dos clien e T c 

açao aos clientes te a agam 9 tes ( aijor T s 
Clientes) re Presentaram 90% do total da i receita própria ori riunda de client 

' 

e 5 sem vinculo institucional com o IP T em 1981 der ons trando oc arater i 

se 

e falacioso das conclusões baseada 

j 

' 
m numero de clien 

| 

tes ou numero de Serviços executados 

ê o fato dos 10 E i maiores clientes (0,355 do número tot 1) ab a a e rem 50% da receita acima descrita 
— 

11 a 9.1) Com relação ao tino de entidado: 

- 778 é da receita provêm de entidades do setor pã- 
blico, 

Rinda mais expressivo. 
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- Em número de clientes predominam as empresas 

privadas (58% do total), sendo 38% de empresas 

nacionais e 20% de empresas estrangeiras. 

- No setor industrial predominam as empresas pri- 

vadas no que tange à receita (70% do total) di- 

vididas igualmente entre empresas nacionais . e 

estrangeiras. 

g.2) Em relação ao setor e ramo de atividade: 

- a indústria em geral abrange 24% da receita, en 

quanto o setor serviços 57%. 

- As indústrias que mais se destacam são as de: 

produtos minerais não metálicos 

quimica 

metalurgia 

- As indústrias mais estáveis (que envolvem um bom 

número de clientes expressivos) são: 

mecânica (empresa nacional e estrangeira) 

metalurgia (empresa nacional) 

9.3) Em relação à localização: 

- 32% das empresas industriais do extrato se situ 

am fora de São Paulo, indicando o âmbito pnacio 

nal de atuação do IPT. 

- 56% da receita provém de São Paulo.
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” apenas os Estados de Minas Gerais e Rio grande 

“ do 
? Sul se situam aparentemente fora da ôrbit2 

d O IPT, contribuindo com apenas 1% de suã recei 

ta, : . 
O mais provável & que sua demanda (emborá 

eu 

a 

Pequena) se dirija mais para os institutos 10 

cais (Cetec e Cientec). 

h) Observaçã Vações quanto às empresas privadas: 

h.1) Qu a 
.- 

. 

. nto ao padrão de seus gastos com compra de ser 

viços te cnolG ôgicos ge institutos de pesquisa: 

* apar 
o 

Parentemente as empresas que compõem O mercad 
entrê 

mais expressivo dos institutos gastam 

0,0 ' 
a 

1013 e 0,1% de seu faturamento com à compr 

desses serviços, 

As em . 
são 

Presas que formam o referido mercado 

empre Presas de tamanho acima da média, tend 

ta grande, 

(Es - 
ue 

Ssas conclusões são válidas para aqueles q 

os . 
. 4. 

Possuem significação no extrato. Estão exclut 

dos 
s 

+ Portanto, os ramos de borracha, produto 

6 pro 

mesma? 

de mat & - 
var 

téria plástica, môveis e madeira. 

vel qu . a 
- 

jue para êsses ramos se cheguem à 

pesquis?” Concluss 
s6es se for ampliado o universo 

do). 

  

endo pá 

  a 
CR
 

ur
 
RS
 
DT
D 

  

vos ramos: 
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h.2) Quanto à sua representatividade em Seus respecti- 

- em média o cliente significativo do instituto 

de pesquisa & uma empresa representativa de seu 

ramo, tanto no que se refere ao grau de utiliza 

ção da capacidade quanto ao nível de absorção 

do progresso técnico. 

(exceções feitas aos ramos têxtil, produtos ali 

mentícios, material eletro-eletrônico, papel e 

papelão, grodutos de matérias plásticas e indús 

tria química nacional). 

Obs.: os ramos metalurgia e mecânica são de com 

posição muito heterogênea para permitir 

qualquer conclusão a esse respeito. 

- Em geral as empresas que compõem O mercado mais 

expressivo dos institutos representam uma pro- 

porção significativa do faturamento dos seus 

respectivos ramos, 

Os seguintes ramos apresentam essa proporção a- 

cima de 20%: 

para empresas nacionais 

mineração 

produtos alimentícios 

construção civil 

consultoria
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TABELA 1 - IPT $ 

Para empresas est rangeiras 
  

Produtos minerais não metálicos 

  

      

  

PRODUÇÃO DE CONSULTORIA ENSAIOS INDUSTRIAL TOTAL RECEITAS E ASSISTÊNCIA ANÁLISES EXPERIMENTAL + TÉCNICA Doll química 
ANOS 

— 5,54 oo 
: 75,14 18,82 “100 

mecânica 
1977 t 5,58 ! 1978 78,65 15,77 100 

metalurgia 

4 7,81 
4 1979 78,55 13,6 100 

- . , iras que com 
12,88 10,31 

Aparentemente as empresas estrangei 
1980 76,81 ' 0 100 

a 
amente 8º : 

10,3 

Poem o mercado dos institutos, relativamen . - 1981 73,79 15,91 ei 
. 

faturamento do conjunto das empresas estrandi- 

8,08 190 
. olô- 

15,18 ' 

tas, tendem a gastar mais com serviços tech TOTAL, 16,4 ' pre gicos prestados Por institutos do que as eFF 
Sas nacionais privadas. 

sao 

- 5 $ 

1) Aparentemente existe baixa correlação entre pivi 
TABELA 2 Em 

a 
. ai : 

(campo técnico cientifico] e ramo de atividade, A maioria das C> ' Visões sã 
er” 

O bastante diversificadas em termos dos ramos a que ? 

   
   

tencem às empresas que atendem, 
  

aque Exceção & feita, obviamente, 
PRODUÇÃO TIPOS DE CONSULTO! e 

las divisões que se ligam, por à 
  

  

  

TOTAL 
NICEITAS E ASSISTÊNCIA ANÁLISES EXPERIHENTAL efinição, a determinados ramos+ Mes Téo 101 16,06 1977 15,83 19,92 19,06 

“1978 19,54 19,81 al 22,25 
1979 2,7 o 19,98 21,50 21,98 
1980 22,00 18,65 28,98 20,65 
1981 19,86 21,64 26,3 : 

: 
: ora vao 100 100 100 
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TABELA 3 - TODOS OS SERVIÇOS 

3 

ANOS - 
. mm mea 

DIVISÕES 1977 1978 1979 1980 1981 TOTAL 

TECIDLOGIA LE e C EQUIPAMEN 
TOS INDUSTRIAIS > - - 3,49 4,00 6,93 3,99 

EDIFICAÇÕES 8 
3,57 3,47 3,02 2,11 5,24 35 

HINAS E GEOLOGIA 
: 4 HhPLICIDA 35,41 27,62 23,41 24,80 19,46 25,6 

ENGENHARIA CIVIL . . 46 
23,93 23,64 20,65 16,10 19,29 

EETALURSIA 68 
5,47 6,98 9,29 9,66 10,84 8, 

ENGEMARIA MECAN 3 

Cuica "a 19 202 eu em um 
ads, E KB: 

Qutarca  SOEMARIA 7,28 
574 7,88 7,21 7.07 8,03 

VADE IRAS 18 2,55 3,03 3,24 3,86 2,48 3 

EGEIMARIA NAVAL 66 
11,50 7,47 5,15 7,45 7,79 t 

TRATAMENTO De MINERT "oo 
os 1,64 0,90 0,72 1,01 1,04 1,03 

LORA . 

"TELTZAN 

cus Ts 4,01 1,22 1,07 0,56 1,03 0, 
PSE E PAPEL . oá 

0,57 0,94 2,18 2 ECA E Px ' 3,53 2,42 ' 
DE Sister ENHARIA . 4.97 

. 2,51 5,68 5,08 6,37 5,39 t 

TECOLOGIA 1Exr 
E 5 N 0583 om 1,4 14 0,97 Mo 

ÁHCA 

” - 0,01 0,08 0,8? 
ELETRICIDADE n = + a 

'DUSTRI B 
DES o 2,58 1,92 1,90 9 1,08 2º ENVOLVIMENTO , ' 2,9 ' 
FEROVIARIO - 1,1 
— 1,48 1,80 1,31 0,9? t 

TR ue 
TOTAL "= LL 

- 10 100 —— 1... 100 100 100 100 e 
cao   er

a 
te 

O
 

2
 
E 

o 
e
r
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Ba vr$tõ009 da 1581 

  

  

  

must 1977 1d, vm 1980 1981 ma 

qua tocta E tqIPES MUS o 
PES NIAIS - - BM.NIA SA.79,8 10.80 Má.inzs 

Dittscies 64.551,17 74.1N6,8 75.524,4 66.956,13 121.536 402.975,2 

ad ERAANGLA 032.62,L 59L.ds6 SuS.2MAS 612.565,58 51.60) 2.600.316.7 

Es GIMARIA CIVIL aims 506.,615,2 516.138 297.08,5 447.6% 2.300.401,27 

PeTALCASIA 98.08, MS.6L2D QUAIS 208.56,5 251555 9%.98,5 

EXISTIRIA MECÂSICA 30.085,8 150.540,0 211.909,44  204.100,6 JET] 024.044,6 

ERA E LAZIIARIA 10M.6N,6 L6M.M,4 AOO.IS2,2 LAMSAL 196.504 014.080,3 

oouimas som cum 201,2 95.10,8 Srs 257.498,9 

CAMERA AL 297.663,07 160.192 125.688 183.909,4 460.74 B6L247,1 

TraIes2NO DE mINEiUOS 29.620,01; Oo. 179382 24.983,42 20.033; 115.838,2 

Lita , - - - - - - 

EO ss 16o,2 29.00 2.674,2 13.828,55 22.855 91.058,7 

Suite E Para. 10.270,60 20.25 88.288,2 59.615,7 so. 229.168,S 

CEIA Aa E ESERHARIA 26,2 antoaA EMAILS ISLASO 1.018 558.01,9 

Paz desta TÊXTIL 9.557,5 M4.341,4 o. 45,8 3a.tra,d 22.446 us.uzL,é 

Plxteã - 19,2 - 49,6 217 2.568,8 

FLEEMICIAL DIASTAL 6.515,70 aaa s2.619,5 n.92,6 2.202 2M4BA 

tr Do.) 2.835 ASI J2.58,9 RAS 11.785,2 

mia * L.BOS.78,3 2.146. 116,5 2.500. 0,2 2.470.446,30 2.321.008 db-241,013 
—. - 
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TABELA 5 - PERIODO 1977 - 1981 

Em & 

= "2.0. 

     TIPOS DE CONSULTORIA E 

  

  

ENSAIOS PRODUÇÃO 
h RECEITAS ASSISTÊNCIA E E 

Divisões | TÉCNICA ANPLISES EXPERIMENT THONOLOGIA E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 99,07 0,32 Mai EDIFICAÇÕES 
76,45 22,34 1,21 MINAS E TA APLICADA OS 96,80 3,17 0,03 ENGENHARIA CIVIL 82,28 13,94 3,78 METALURGIA 
14,55 19,45 65,11 ENGENHARIA MECÂNICA 69,77 26,63 3,60 QUÍMICA E ENGENHARIA QUÍMICA 31,80 65,82 2,38 - MADEIRAS 
63,18 17,69 19,13 ENCENHARIA NAVAL, 
93,83 5,99 0,18 TRATAME "TO DE MINÉRIOS 79,27 20,73 dá LORENA 

- 
ESIUDO DE FERrILIZAMES 

78,86 1,14 a CELULOSE E PAREI, 86,33 12,23 1,44 
PODNOMIA E ENGENHARIA DE Sistemas 

98,60 1,39 0,01 TECNOLOGIA Têxrr, 
52,38 47,39 0,23 FRANCA 
23,20 44,30 32,50 ELEIRICIDADE INDUS! DUSTRIAL 
69,44 

5,71 24,85 DESENVOLVIMENTO 
FERROVIÁRIO 

90,28 9,72 - 

O are ica as -. 
Ê 

E 
TOPAL 

a Sa 
e 

76,74 15,18 8,08 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 | 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

dn 
PRODUÇÃO —'PiPUS DE RECEITAS ea À E psp Use Tora ASSIS? EXPERIMENT: DIVISÕES TÊCNICA ANÁLISES pe E TE:ENOLOGIA E EQUIPA- 343.662,1 1.101,5 Ê , MENTOS INDUSTRIAIS 

gts 402.975,2 EDLELCAÇÕES 308.050,6 90.047,4 debito . 

10,7 731,9 2.880.310, 
MINAS E GEOLOGIA 2.788.208,1 91.376,7 
A 

6.890,6  2.300.401,7 ENGENHARIA CIVIL 1.892.840,2 320.670,9 86.890, 

970.998,5 — MiSTALURGIA 149.969,9 188.856,3 632.172,3 

044,6 .664,7 824. 4 
ENGENHARIA MECÂNICA 574.953,1 219,426,8 29.6 

. 90, 19.387,2 811.0 
“UTNICA E ENGaIARIA 258.917,1 535.786 QUÍMICA 

a E 
, 357.498,9 MADE TRAS 225.863 63.243,2 68.382, 

247,1 0,9 861.247, ENGENHARIA NAVAL 808.079 ,6 51.556,6 1.61 

115.839,2 
O DE 91.827,2 24.012 ” 

LORENA - - E , 
912.858, ERAS 90.811,8 1,046,9 ms 

09,6 229.188, 
CELULOSE E Apprr, 197.838,1 28.040,8 3.309, 

9 

CONT 
4 558.303, DE SISTES na: 550,474,1 7.773,44 + Ns 

270 118.621,6 
TECNOLOGIA TExrrr, 62.135 56.216,6 

; 
ã 833,2 Ano 

FRANCA 
596 1.136, 

ELETRICIDADE 

6 234,435,1 
INDUS'TRIAL, 162.789 13.382,5 58.263, 

5,2 
DESISVOLVIavTO 

- 131.735, 
VERROVIARIO n8,932,2 12.603 cosas e pesso 

11.241.013 tora 8.625.947,1  1.706.483,2  908.583,3 
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“TABELA 6 - PERÍODO 1977 - 1981 

Em 1000 Cr$ de 1981 

  
  

      

  

  

  

em e



E) 
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TABE LA 6.A - MINAS E GEOLOGIA APLICADA 
TABELA 7 - TECNOLOGIA E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 

     
  
      

  

  

  

    

  

  

  

  

    
  

Em '$ 

Em $ 

ONSUAORIA E —— HDO6 DE RECENAS OO - = — 

À ENSAIOS = 
ULIORIA E ENSAIOS P 

ANOS ASPAEBNCIA = AREIA JOTAL nos ASSISTÊNCIA E INDUSTRIAL TOTAL 

di Tt 
RIAL 

o 

1477 = VICA ANÁLISES EXPERIMENTAL E sm FEQNICA ANÁLISES EXPERIMENTAL 

1978 125 1,66 0,09 100 1977 E a é a 

Ra 96,92 3,05 0,03 ado 1978 . . . . 

a 96,23 37º - - 100 1979 99,58 0,42 as 100 

a 98,21 1,79 0,0 100 1980 99,28 0,72 - 100 

Sa 6,57 0,0 100 1981 98,67 0,01 1,32 100 

TOTAL 99,07 0,32 0,61 100 

: 

: 
EDIFICAÇÕES 

b m * 

Eca 

MOS DE RECEITAS CONSULTORIE ENSAIOS PRODUÇÃO 

nos ASSISTÊNCIA -E INDUSTRIAL TOTAL 

TÉCNICA ANÁLISES EXPERIMENTAL 

1977 85,49 14,30 0,21 100 

1928 74,09 23,99 1,92 100 

l 
| ia 69,50 27,90 2,60 100 

| +e8o 72,88 26,86 0,26 100 

! q 

| 1981 19,36 . 19,67 0,97 100 

| . CM mma e 
E 

NLQIDA 

62:38 
Ei 76,45 22,34 1,21 100 

E esnlat 28 ' 13,94 3,78 EE 

FERE 
ce Edna e
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TABELA 8 - METALURGIA 

Em & 

POS DE RECEITAS CONSULTORIA E ENSAIOS PRODUÇÃO o 

Mo 
ur ASSISTÊNCIA E INDUSTRIAL TOTAL ANOS TÉCNICA ANÁLISES  EXPERRENTAL 

1977 20,43 26,13 53,44 100 
1978 27,02 20,16 52,82 uam 
1979 17,69 16,91 65,40 100 
1980 11,06 20,19 68,75 100 
198 1 8,68 18,05 732 100 

Ene RAE . o 1 — 
“TOTAL 15,44 19,45 65,11 100 

  

ENGENHARIA MECÂNICA 

   
      

Em 4 

IPOS DE RECEITAS CONSUO 
DUCÃO 

TORIX E ENSAIOS ] 
PRODUS ASSISTÊNCIA E INDUSTRIAL TOTAL 

= 
BNÁLISES EXPERIMENTAL 

E 53,19 42,37 4,44 100 3 73,74 23,70 2,56 100 1979 E 77,86 19,95 2,19 165 0 72,48 22,14 5,38 ua 1981 61,56 34,73 3,7 100 Ei a o ga a 1 — 
o 

TOTAL 69,77 26,63 3,60 a 

TABELA 9 - 
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Em & 

PRODUÇÃO INDUSTRIAL EXPERIMENTAL 

  ANOS se pra 1978 1979 

pIVISÕES   

1980 1981 TUTAL 

pCNOLOGIA E EQUIPA- = = = as 0,89 0,23 
MENTOS INDUSTRIAIS 

EDIFICAÇÕES 0,13 1,19 1,01 0,07 0,49 0,54 

nINAS E GEOLOGIA 0,55 0,14 - - - 0,08 
APLICADA 
|NGENHARIA CIVIL 16,25 16,91 10,77 6,59 5,27 9,56 

pssPALUPGIA 52,74 66,14 77,79 64,44 77,14 69,60 

jaiitARIA MECÂNICA 3,99 3,22 2,37 4,31 2,59 3,26 

a E ESGMARIA, 0,31 1,37 1,30 2,48 3,58 2,13 
Qu 

AULAS 0,01 3,60 3,90 15,85 6,74 7,53 

ENGENHARIA NAVAL 0,20 0,52 0,40 - - 0,18 

ARAIPMENTO DE º o. . º . . 
MINÉRIOS 

LORENA , - ” “ ” ” 
DE . º º . . o. 

FERTILIZANTES 

(EINLOSE E PAPEL 0,02 0,05 1,61 0,03 - 0,36 

NOMIA E ENGENHARIA o. 
O erSTENAS - - 0,01 0,01 - 

pOONONTA TÊXTIL = - - = 0,11 0,03 

FRANCA + 0,02 : - 0,34 0,09 

READ 25,80 6,83 0,85 6,22 2,84 6,41 

pass VIHNIO . . 
piRROVIÁRIO ” ” ” - 

j “JOTAL 100 100 100 100 100 mo o 
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TABELA 11 - CONSULTORIA E ASSISTÊNCIA TEUNICA 

TABELA 10 - ENSAIOS E ANÁLISES mt 

En & HS 
— o 1977 1978 1979 1980 1981 “TOTAL 

FNOS ==" 00 pIVISÕES 

DIVIS?S 1977 197 TOTAL 
Prides 8 1979 1980 1981 HT OLOGIA E EQWUIPA- - - 9,26 3,98 

O À usos INDUSTRIAIS a443 +17 ' ' 

TECNOLOGIA E EQUIPA- 
um . 

. 

FEIOS TIDUSIRIAIS - - 0,11 0,22 0,01 0,06 | piricações 4,04 3,22 0 2,67 2.57 3,63 357 

ELIFICADÕES Do pn , 

o 2, 5,28 6,18 5,66 6,47 5,28 nen A 45,99 34,02 28,68 311 24,65 32,33 - 

NDZS E GUIA 
ELICADA 3,12 5,34 6,47 3.44 8,03 5,35 E:SCRIARIA CIVIL 23,10 24,59 22,42 17,88 22,37 21,99 

t 

DRGES RT 
| 

h CIVIL 2,3 28 eo 1307 14,070 188 vePALURGIA 1,48 2,40 2,09 1,39 1,28 1,74 
+, ' , 

FetaLUzas ALUSSIA 7,58 82 us su 12,9 WU! pat ISIERIA KECÊNICA 3,51 6,59 8,40 7,80 6,01 6,67 
” 4 t ' 

Exa ; CAÍICA E ENGENHARIA RIA MECÊNICA no dos va um 152 12,86 E sa 1,18 2,74 3,48 3,43 3,69 3,00 

CULMLCA E Eis ' ' ' = 

QUÍICA “MARIA “rn IRES . 
25,66 35,0 3209 251 31,10 31,4 jdl 1,52 2,84 3,82 2,43 2,11 2,62 

ESDEIRE 
RAS 3 . 40 pindiatRIA NAVAL 14,35 8,67 5,82 9,26 10,26 9,37 

ESTEIRA NA (44 3,79 3,17 2,79 1,47 3 
as J VAL isa tl mo DE 

tenso 3,37 3,95 3,95 262 1,33 3,02 E RIOS 0,96 0,88 0,92 1,24 1,31 1,66 

BE Sa DE 
É Kilo 

' 

Hivíidos a “as 

Lora “E 1,36 (0,05) 0,44 0,45 0 + po tri To TS ” ” o 

Es : SUS DE 

cem - - - - E ILIZENTES 0,0 1,62 1,3% - 0,22 1,35 1,05 
rh e DE º . = - o . 

< 

FERPTIAS?2o 
. 

Lines 0,01 0,02 oa 0.072 0,19 0,06 CEIVICSE E PAPEL 0,24 1,07 4,03 2,86 2,51 2,29 

CANLSE E : , ' + É . : 

PAPEL, 
, (CUrNCIIA E ENGENHARIA - t. 

Emi 2.06 0,62 1,35 1,67 2,06 1,64 Ee SISTEMAS 1,95 “1? 6,44 8,08 7,18 6,38 

ita E Ega 
' e +. , e 

DE - MHARTA 
SiStas | 0.18 0,46 [=GIOLOGIA TÊXTIL 0,27 0,42 0,92 1,13 0,69 0,22 

TER 0,23 os 1,20 0,52 
“ÚLÓGIA TRyrrr, 124 3,28 É FREMCA - - - - 0,03 0,01 

, f 
' 2,31 5,50 4,22 2,19 PO tar teCIDADE - 

À 
0 07 F E AATRIAL 1,40 1,91 2,32 2,93 0,59 1,89 

NerICIDAE - - 0,12 0,21 ' Do uia RMEESTO 
Rits, . 78 É aaistra RIO 0,01 1,81 2,20 L, 40 1,08 1,38 

Lento mo 0,47 0,19 0,10 0,79 2,24 0, É 

EISHERIO 
loco =. eae nano code es ma e mm o cata me ata em im 

o - 0,38 053 183 1,05 0,95 | IuiaL 100 100 100 100 100 100 

— , : virem 

TT — Ng 100 

> dm 0 100 100 O + 
na me 

 



TABELA 12 - 
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DISTRIBUIÇÃO PERCENTAUL POR TIPO DE ENTIDADE 

  

RECEITA NCHE Pr czestAL 
(1000 crg DE DA 

RECEITA (8) de 1981) EMPRESAS ei 
e 

ani ES RR TES Asa OO — 

tdministração federal direta 

Riministração federal indireta 

Peministração Estadual direta 

Administração estadual indireta 

Administração municipal direta 

ministração municipal indireta 

Empresas privadas nacionais 

Empresas privadas estrangeiras 

Associação de empresas 

209.508 8 8,7 

639.802 as 26,5 

197.285 20 8,2 

769.332 18 31,9 

16.400 2 0% 

34.940 3 14 

324.083; — 96 o 1%4 

209.702 51 Bet 

13.448 8 0,5 
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TADEIA 1) - DISTRILCIÇÃO PEAZINNAL CE FATLPASISU DO IPT POR TIPO CE EmTALE 
E ATIVIDADE SiNCRLI, = 1981 

Ba 

  

“O Tiros CE DITIDADE PÓBLICAS FECERAIS PESLTOS ESTADUNIS FOROS SLNICIPAIS EXPrENAS PARA     
  

  

    

  

  

  

  

  

  

    
  

a 
Móm.Dlr. Abm.Ind. AtmDir. Afn.ind. Adedir. àd=. Ind. Kacionais Estrany. neiEss ii 

0,1 2 3a 
+. 26,7 2 59,3 99,0 Ato 21.4 Cl Museaçãd 

2,6 
2,9 2.20 Craistos Munorais não sutiliam 2 6,9 42,2 28,7 2.) Cetalurgia 

4,5 
14,8 15,5 24 cônica 
8,2 25,8 2.5 “uteriál eletro-ulstrônico 
0,8 14 2.6 Cliterial de transportou 1,2 
4 1,0 2.7 “veis e malairas 
0,4 2.8 vapel o tupelão 
0,7 0,4 12,3 2.9 Borracha 

1,4 0,9 2.10 Couros, peles 
2.11 Química 

15,2 
4.2 73 32 2.12 Produtos farmacêuticos e vetarinários 

2.13 Perfimaria, salões é velas 
2.14 Produsa da matórias plásticas 

0,5 0,3 4.15 Tâxtil 

1,4 o, 2.16 Vestuário, Calçalos é artaf, tocidos 
0,5 3.2 2.18 Bebidas 

2.19 furo 
2.20 Editorial e gráfica 

0,2 
0,0 2.21 Indústrias diversas 

“2 3.6 
— SETE det 

— 
= 

3. SENIÇOS 58,2 55,5 97,2 100,0 32, 1,0 13 03 3.1 Emp. de enargia elétrica 20,5 as, 
3,8 3.2 Sancarento 

1,2 2,6 
1,2 

3.3 Ferrovias 
0,4 0,5 56,9 

tl 1.4 Outras concess, de serviços públicos 31 54,3 4.0 40,2 E 3.5 Construção Civil 
2,9 2544 0,6 ER 2.6 Consultoria 

22,u 

.3 3.7 See Financalro 

3.8 Pesquisa cientifica e tecnológica 0,6 
3.9 Serviços diversos 

  

17 ACHIMISTRAÇÃO POBLICA 100,0 12,3 
E oras . 2,8 
Var VUTAL 100,0  um,o 
    

uu, U 109,0 
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DISTRILUIÇÃO FLTADITUM. DE NERO DE CLIENTES DO PT POR 

USA ciititattçd, do TIRO DE ESPILeG O, = [DEL 

E Em . 

  

PÚBLICAS ESTADUAIS POBLICAS MUNICIPAIS EMPRESAS PRIVADAS ASSULAÇÕÃO 
  

- TIPOS DE ENTIDADE POSLICAS FEDERAIS 
ER : Ada.Dir. Adm. Ind. 
  

  
  

  

  

  

  

  

DE TOT; 
Am.Dir. Adma.Ind. AdoDir. Ada. Ind. Nacionais Estranj.  EMMISAS 

Lo MSAPLLLÂNA 545 Lo 9.8 
2. EICTRIA - 42,2 5.5 68,7 96,0 50,0 550 
2.1 “uneração , 13,3 6,2 1,8 
2.2 Prolutos minerais nioestilicos 2.2 9,4 9,8 7,5 72 
2.3 “otalugia 61 11,5 1,8 88 - 
2.4 mecâuca 14,5 34 Ml 
2.8 Material eletro-aletrónico 

21 1,8 1,2 
2.6 Suterial da cranspuria 2,2 “2 5,9 12 2.7 Móveis a radulras 

1,0 sa 
2.8 Pael a papelão 2. 2,0 12,5 Lô 
2.3 Bormracia 

1,0 2,0 9,8 
2.10 Corta, Peles 
2.11 Qirica o sã 21,6 9,6 
2.12 Frotutos farmucêuticos 4 veterinários 

2.1) Peréraria, Sasões q Velas 
] 4.14 Produtos de catárias plásticas . LO 0,4 

2.15 Indiseria têxtil 
4,2 1,6 

2.16 Vestiário, calçaios é artef.da tecidos a: 0,8 
2.17 Produtos alimentares 

21 0,8 
2.18 Bebidas 

2.13 ham 
2.20 Editoria a grática 45 0,4 É ' 2.2 tnilicrias diveram 

L,0 0,4 
3. SER. IÇOS 40,0 25,0 61,1 L00,0 2, “0 12,3 25,3 
3.1 Er. ca erergia elétrica 1,3 16,7 1,6 
1.2 Suaverio s,0 16,1 lb 
3.) turrovias 2.2 Li,L ER L,6 . 

. JA Gutras conocsstunirias de serv. públicos 6,7 20,0 5.5 3,3 Lo. 44 3,4 Construção etvil 
2,3 13,5 2,0 6,0 1.6 Qrsultoria 6 73 au 31.7 Sater firursuiro . 6.1 21 2,0 1.8 Pespusa cientifica a tem lógica ua 12,5 20 3 sumviçõs Diwursos 4.4 1,0 2.0 0,8 

4. Mistas RR - E Eca TT E DST E SST E moer SEL 
de Mit tatração Curta 100,0 15,5 25,0 Ds Wo, 154 
same == —— ” o a 2.2 6,2 nm ao 

asemesa MAL 109,0 100,0 100,0  tod,0  100U 100,0 100,0 J00,U 109,0 100,0 
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TABELA 16 - NÚMERO DE CLIEITES DO PT POR TIPO DE ExTiDADE 
E AZTVIDADE SETORIAL — 1981 

              

  

  
TIROS S PELE DE ENTIDADE PONLICAS FELEPAIS FOILICAS ES NDLALS  POBLICAS MENICIPALS 

Ada,Dir. det ind. ado.Dir. Ada.Ind. HánDic. Ad-. Ind. 

  

   Rm ee 

Prolutos Minerais não retálicos 
E 2.3 “etalurgla 

2.4 Meviuca 
E 

Material eletro-elerrônico 

Motárial do transporta 
2 Móveis q Maluira 

1 
4 2.8 Paul u Papulão 
l 2.9 Barraca 

2 
1 

3 
ê 

l 

a 

ã 
2.10 Couros, Peles 
2.11 Quimica 

2,12 Produtos Emacêuticos e veterinários 

, l 

2.13 Perfumaria, Subões e Velas 
2,14 Protutos dy mutórias 
Bis têm, 
2.16 Vestuário, Calçalos e 
2.17 Protutos Alimentares 
2.18 Bebidas 
2.19 pro 

2.20 Editoria e Gráfica 

; 

2.21 Indâstrtas Alvurais 
: 

! BE >> AG =— =" 

L ie 3.1 eme, do energia elétrica 18 5 u 1 23 2 gps 3 1.2 Smerunto 6 —— = —— 

Plásticas 

artaf.da tecidos 

d
a
 
és

 

Mo
to
 

a 

  

ã 1.3 Ferrovias 

' ; 

| 

hd Outras concesstoná 
i 

| 

“stonirias de sery púbii 

: 
k 

: 

| ua 1.5 Construção Cayil 

E ' e 
À 

; 

1.6 Consultoria 

; 

17 5 

: 

+ tor finaceiro 

: 

: 

1.8 Pesquisa Científica q tecnológica 
: 

Í 

13 Serviços diversos 

; 
Ê 

- ; 

    de Attststração PIA = 
l ! a 

TABELA L7 = TOTAL DO EXTRATO UTILIZADO = PATADÚNIO LICUIDO, FATURN EIS: 

68 

(rETERENTES A 1961) E REIXITA tléT) - 1981 

10r$1.000.000,00) 

  

  

TIPO DE PATHISÉNILO RECEITA“ RECEITA (IPT 
no ErTIDADE LIQUIDO ERTURANÇO (IPT) FAR AÉS TU 

x Macionul 15.348,3 15.354,0 49 0,000] I.L MINERAÇÃO Estrangeira 

PROTUDOS Hacional 19,845,9 21.017,13 12,0 0,0005 12 não METÁLICOS Estrangaira 27.528,0 31.915,6 30,0 0,0028 

Nacional a2.5n2,8 41.028,8 36,4 0,0008 E) METALUTCIA Estrangeira 15.730,4 28.416,4 19,8 0,0007 
ú Nacional 13,204,8 17,652,0 19,7 0,0Ul1 Ed MECÂNICA Estrangeara 18.680,4 44.095,4 42,0 0,0003 

MATERIAL ELETRO- Nacional 158,0 223,4 11 0,0076 ES penôno Estrangeira 7.352,8 13.690,0 1 0.0003 
r.6 HATERIAL DE Nacional 13.142,14 12.218,1 11,8 d,0010 *8 TRANSPORTE Estrangelra 5.479,8 16.631,2 L,8 0,0001 

Nacional 1.7 MÓVEIS E MADEIRAS cross 

Hacional 19.114,6 LA.II2,4 13 0,0002 1.8 PAPEL E PAPELÃO Estr. Les + 

1.9 Macional sa, 159,2 16 0,0249 Pon Estrangelra 20.184,5 42.407,7 1 0,0050 
1.10 COUTOS, PELES Naéional . 

Estranquira 

tal j Nacional 7.089,6 9.994,8 12,6 0,001) STHICA Estranquira 36.208/9 83.066 ,2 10,5 0,0001 
1.12 PPOCUTOS FARMACÊUTICOS Nacional 

E VETENDURIOS Estrangeira 

PERFUMARIA, SABÕES Nacional E.) 
E vilas Estrangeira 

t.14 PFODUTOS DE MATÉRIA Macional 592,0 615,0 1,4 0,0023 PLASTICA Estrangolra 

T.15 TExTIL Nacional 1.798,8 5.328,4 “6 0,0909 
Estrangeira 

1.15 VESTUÁRIO, CALÇADOS, Nacional - 15.884,L 22.234,2 0, 9,0000 ARTEFATOS DE TECIDOS Estrangeira 

EL? PRODUTOS ALUENTICIOS Macional 19.226,8 196.091,2 4 0.0000 É Estrangulra 

E.18 Bruicas Macional 
. Estrangeira 

T.ia mm Nactonul 
Estrampuira 

LM EDITAL E GRAFICA Mliciunal 
Eitruepuira 

1.21 INCÓsSTIUAS DIVERSAS tcieul . 
Estrampeta 

ConsT LIA [vi tacronal 4L.949,0 92.686,5 7,8 O, Jud 

es Estrusjulra 692,5 1.448,9 L,3 0,0004 

MEET A iacional 1.642,0 8.316,48 11,0 Dddt3 
Estcanpca 

  



maia 
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TABELA ld = PELAÇÃO EITA PATRINÓIIOS LIQUIDOS MÉDIOS E FATURAS AUS SÉDIOS 
DO EXPO E DO Li lERO FESUISAOO PELA VISIO 

A partir da duica do 1980 

  

  

    

— RIURRENTO 1É TIPO DE PRIUSDÁTIO LYQ-MEDIO DL RUSSO MEO 
RAD “ DITILADE PARRIM.LÍG.FÉDIO ExTiRTO E 0,11 ' LL 

Hacional 0,12 MINERAÇÃO Estrangaira 
0,M 1.2  PRLDINOS MItEMAIS Nacional sa 04 

NO HETÁLICOS Estrangeira 043 0 o, 3 HETALTUIA hatonal eai a Estranpeira D, 
0,32 ç LA mesa Pe ds SE struvelra ' 
240 1.5 MNENAL imo tacioul 3,61 dio 

Erro Estramelro 0,67 
0,26 ' 1.6 MSERIA CE Hactonal ár 8 PORTE Estrangeira bd 

ET Móveis E meias tsclonal Estranmpira 
0,20 ' Lê PrEE PAPELSO Nacional au EstiangaLra 
2,12 a 19 toruau Hacicnal 4,10 ias Estrangalra 0.6 + 

LIO Couros, pers Nacional 
EstrangoLra 

0,19 ' EL quina Hacional 0,55 a Estrunplra 0,28 
1.12 EUROS ENeoctuTIoOe Nacional REARIOS Estrameira 
La ERRA; SAnões Hacional 

Estranguira 
vn LM nn De MATÉRIA tactonal 0,61 Estrangeira 
0,46 LAS têm Nocicaad 0,88 + Estrangeira 

0,0) 116 METRO, CxaLe, tuctomal Gntie : AROS DE TEC Its Estruqulra 
09% EL PrUNUS ALtmmtctos tucieral pe Estranpira 

Las tiiicas Nacicaril 
Estiwvplra 

Lis mo 
Hacional 
Estrangulra 

EX Eron E GRAFICA aciomal 
Estrangorra 

Bl Batsruas ones HacionaL 
Estejoica 

e 
; 

0,62 Stu vo civi 
Htc 

1 Estruvpera 0,9% 
04 CESCLICRIA Letuul 0,16 ato Cm mem . Esteusuica 

ea 

So RE 

  

TASLIA Lo = ld 
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Cit candrts.tos Liulu a TurAIs E FALLS 

VU ENC AM É PARA O UIIVESO Pe UISADO PETA VISÃO 

tdos de 1d0) 

  

H TUTAIS 

  

  

RD ErminLE 

ese Maioria «do MINERAÇÃO 
tel Etrujeira 

1.2. PROLUAS MINERAIS Nacional 7,26 7,87 NÃO SETALLOS Estrangeira 2,03 1,95 
a 

8,66 E.) SETALIE Ensina 160 8 ra Estrangeira 4n 4,57 
LA srta Mastonal vm drsa SA Estrusjeira 2.39 2,63 
1.5 MATERIAL ELETRO Maciunal 403,50 313,77 tlETIÉRICO Estrangeira 7,02 4,21 

L.6 cias, Nacional 6,64 12,93 Tese Estrangeira 26,65 24,57 

7 SÉEIS E sonEIRAS frarional 
Estranquira 

LÃ PAPEL E papELÃO Mastral 5,85 8,24 
Estrangeira 

1.9 BOMçIL Mocional 209,14 198,97 mi Estrangeira 1,22 1,95 
1.10 CuHOS, PERES Nacional 

Estrangeira 

a 
1,84 

Lil qtas Nucicnal 21,4 3a, 
RISRNA, Estrangeira 2,32 2,49 

1.12 PRATOS FAmcÊuTICOS Hacional 
E tenaDáios Estrangetra 

[13 PERELHARIA, SADÓES Macicnal 
. E VEAS Estrumeira 

Lots PRALSOS CE MATERIA Nacioml 60,44 12,235 TO PLÁSTICA Estranpuira 
É mi 

als 5 Nacional 65,56 33,82 E.15 TESTIL Estrangeira 

r.16 “ESTLÉMIO, CALÇADOS, Hacional 5,67 7,23 “O ARSEFATOS CE TEVIDOS Estrangeira 
. 

17 PINTO ALISSON setor dO, lh 18 + Estranuira 

sã Mactuna 18 6 
E EAR Estrangeira 

% 

E.19 UU Macaca 
Esteupicia 

é Busta 1.20 EDITUKIAL E CRÁVICA Estranpira 
' 

ESV ANG anã LINES PA 

dao taciunal 5,24 4,87 ds Ruas CIVIL Estr uvietea 13,50 9:28 

tacienal 1,25 1,84 SIATIUHIA CCE 
Eae remo ge iai = epa eia Smducuta E = .—— e
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